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1. APRESENTAÇÃO 

 

A Gestão “CRESSer com Ética” assumiu a direção do CRESS 10ª Região 

em 14 de maio de 2011, dando continuidade as ações previstas no Plano de Metas 

para o exercício de 2011. A partir de sua posse realizou suas ações em conjunto 

com as Seccionais de Caxias do Sul e Pelotas. Os parâmetros orientadores dessas 

atividades foram às decisões coletivas, democráticas e em conformidade com o 40º 

Encontro Nacional CFESS/CRESS.  

O relatório ora apresentado reúne as principais ações regimentais e 

programáticas, socializando as atividades desenvolvidas e em andamento.   

O CRESS procurou cumprir sua agenda priorizando a defesa do projeto 

ético-político da profissão, tendo como base a Lei de Regulamentação da Profissão 

e os princípios defendidos no Código de Ética dos Assistentes Sociais. 

Destacamos que em março deste ano ocorreu as Eleições para o Conjunto 

CFESS/ CRESS e Seccionais.  

Para a execução do Plano de Metas 2011 foi necessário uma revisão 

orçamentária com vistas à realização de algumas ações prioritárias, para o 

atendimento das finalidades e objetivos deste órgão de classe, em função da grave 

crise financeira que este Conselho vem sofrendo em razão da redução do valor das 

anuidades nos últimos dois anos. É importante ressaltar o apoio do Conselho 

Federal de Serviço Social, através da concessão de aporte financeiro o que 

possibilitou efetivamente a realização das ações prioritárias, bem como a 

subsistência do CRESS/RS. 

O Conselho apesar de ter reduzido suas ações priorizou sua participação e 

representação nos diversos espaços da sociedade, dando visibilidade para a 
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categoria profissional. Entretanto, concentrou seus esforços na campanha das 30 

horas, através de participação em reuniões, audiências, manifestações públicas, 

dentre outras atividades.  

Ainda em 2011 foram realizadas ações para responder a demandas 

emergentes da categoria profissional, tais como: Capacitação para Representantes 

do CRESS nos Conselhos Municipais de Assistência Social; Capacitação: 

Contextualizando a Previdência Social e seus benefícios; Seminário Inserção do 

Serviço Social nos Programas Multiprofissionais de Formação em Saúde e a 

Acolhida de Formandos 2011/2 das diferentes unidades de ensino da Capital e 

Região Metropolitana.   

Salientamos que com a aprovação da Lei 12.514, de 28/10/2011 que 

define as anuidades a serem cobradas pelas entidades de fiscalização profissional, 

o CRESS retoma a cobrança do valor da anuidade definida em assembleia da 

categoria para o ano de 2012, o que indica a possibilidade de cumprimento de 

Plano de Metas 2012.  
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2. COMPOSIÇÃO DA DIREÇÃO DO CRESS/RS 

GESTÃO 2011-2014 

 

 

 

DIRETORIA EXECUTIVA 

 

Presidente: Míriam Thais Guterres Dias 
 

Vice-Presidente: Silvia da Silva Tejadas 
 

1ª Secretária: Maria Suzete Müller Lopes 
 

2ª Secretária: Carolina Cerveira 
 

1ª Tesoureira: Sonia Maria A. F. Almeida 
 

2ª Tesoureira: Mara Brum 
 

 

 

CONSELHO FISCAL 

 

Elisabete Ramos Glassmann 
 

Iandara Souza da Costa 
 

Míriam Dabdab Domingues Kolinger 
 

  
 

  

 

  



 
 

 6 

 

 

Conselheiros (as) Suplentes: 
 

Carla Magali Capitanio 
Mariana da Silva Vargas 

Bruna de Souza Machado 
Karen Ramos Camargo 

Grayce Kelly Carneiro Gonçalves 
Vanessa Faria Cardoso 
Anahí Marques Melgaré 

Daniela Ferrugem 
Denise Terezinha Zampronio Rossetto 

 
 

3. COMPOSIÇÃO DAS SECCIONAIS 

 

Seccional de Caxias do Sul 

 

Roberta Rama de Brito – Coordenadora 

Luana Zulian Golin – Secretária 

Alessandra Isabel Bombassaro – Tesoureira 

Simonela Nichel – Suplente 

 Maria Ângela Stallivieri Pistorello – Suplente 

Andrea Dandolini Camello – Suplente 

 

Seccional de Pelotas 

 

Maria Izabel Marini Arndt – Coordenadora 

Angelita soares Ribeiro – Secretária 

Carolina Andersson Bunde – Tesoureira 

Aline Wienke Sesterheim – Suplente 

Carim Ângela Dummer – Suplente 

Cristine Jaques Ribeiro – Suplente 
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4. ASSESSORES 

Assessoria Contábil – Maier Contabilidade e Auditoria Ltda. 

Assessoria em Comunicação – Martins Comunicação 

Assessoria Jurídica – Santos & Kellermann Advogados Associados 

   

 

5. FUNCIONÁRIOS 

Agentes Fiscais: Cleonice Maria Pokorski Stefani e Neorides Bianchini 
 

Coordenadora Técnica: Neide Maria de Oliveira de Lara 
 

Secretário Executivo: Fábio M. V. Neves 
 

Auxiliar Administrativo: Dani Leandro Xavier da Costa 
 

Auxiliar de Escritório: Joveny Teixeira Silveira Jacobsen 
 

Auxiliar de Escritório: Fernando Sechin* 
 

Auxiliar de Escritório: Gabriela Andreatta Goebel** 
 

Auxiliar de Escritório: Paula Ziglia Bicca 
 

Auxiliar de Serviços Gerais: Marilene da Silva Rodrigues 
 

Estagiário: André Léo Fialho Schmidt e Israel Beheregaray da Rosa*** 
 

 

*O funcionário ingressou no CRESS através de concurso público em 2008 e solicitou exoneração 

em 26 de novembro de 2011. 

** Funcionária admitida em dez/2011, na Seccional de Caxias do Sul, em substituição a Fernando 

Secchin. 

***Em maio/2011 foi rescindido o contrato de estágio de Israel Beheregaray da Rosa.  
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6. COMISSÕES REGIMENTAIS E TEMÁTICAS 
 

 

Comissão Administrativo–Financeira:  
Sonia Maria Araujo F. Almeida 
Mara Brum 
Fabio Marino Vicente Neves 
 
 
Comissão de Comunicação e Imprensa: 
Grayce Kelly Carneiro Gonçalves 
Míriam Dabdab Domingues Kolinger 
Vanessa Martins 
 
 
Comissão Formação Profissional:  
Sonia Maria A. F. Almeida 
Maria Suzete Müller Lopes 
Carla Magali Capitanio 
 
 
Comissão de Orientação e Fiscalização:  
Sonia Maria Araújo F. Almeida 
Carolina Cerveira 
Cleonice Maria Pokorski Stefani 
Neorides Bianchini 
Micheli Garcia de Souza 
Maria Bernadette de Moraes Medeiros 
Leonardo Paraíso Sequito Ferreira 
 
 
Comissão Permanente de Ética: 
Anahí Marques Melgaré 
Iandara Costa da Silva 
Neide Maria de Oliveira de Lara 
 
 
Comissão de Registros:  
Maria Suzete Müller Lopes 
Carolina Cerveira 
Dani Leandro Xavier da Costa 
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Comissão de Seguridade Social:  
Elisabete Ramos Glassmann 
Miriam Dabdab Domingues Kolinger 
Mariana da Silva Vargas 
Grayce Kelly Carneiro Gonçalves 
Bruna de Souza Machado 
 

 

 

6. 1 – Grupos de Trabalhos 
 
 
GT de Assistência Social: 
Elisabete Ramos Glassmann 
 
 
GT Previdência Social:  
Mariana da Silva Vargas 
Grayce Kelly Carneiro Gonçalves 
 
 
GT Questão Urbana: 
Miriam Thais Guterres Dias 
Sonia Maria A. F. Almeida 
Elisabete ramos Glassmann 
Neide Maria de Oliveira de Lara 
 
 
GT Saúde: 
Miriam Dabdab Domingues Kolinger 
 
 
GT Serviço Social na Educação: 
Neide Maria de Oliveira de Lara 
Maria Suzete Müller Lopes 
Daniela Ferrugem 
Elisabete Ramos Glassmann 
 
 
GT Sócio Jurídico: 
Silvia da Silva Tejadas 
Mara Brum 



 
 

 10 

 
 
 

7. REPRESENTAÇÕES EM CONSELHOS E FÓRUNS 

 

Entidades que o CRESS tem Representação, 

nas esferas Municipais e Estaduais 

 

7.1 Conselhos Municipais de Políticas Públicas e de Direitos 

 

 26 Representações em Conselhos de Comunidades 

 91 Representações em Conselhos Municipais de Assistência Social 

 15 Representações em Conselhos Municipais da Criança e do Adolescente 

 05 Representações em Conselhos Municipais de Entorpecentes 

 03 Representações em Conselhos Municipais de Políticas sobre Drogas 

 05 Representações em Conselhos Municipais do Idoso 

 27 Representações em Conselhos Municipais da Saúde 

 02 Representações em Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência 

 03 Representações em Conselhos Municipais de Habitação 

 01 Representação no Conselho Estadual das Cidades 

 02 Representações em Conselhos Municipais de Erradicação do Trabalho 

Infantil 

 

7.2 Conselhos Estaduais de Políticas Públicas 

 

 02 Representações Conselho Estadual de Assistência Social 

 02 Representações Conselho Estadual da Saúde 

 08 Representações Conselhos Regionais de Saúde 

 02 Representações Coordenadoria Regional de Saúde 
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7.3 Fóruns 

 

 01 Representação Fórum Estadual de Assistência Social Não Governamental 

 01 Representação Fórum Estadual da Política Estadual do Idoso 

 01 Representações Fórum Estadual dos Trabalhadores do SUAS 

 02 Representações em Residências Multiprofissionais em Saúde 
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8. AÇÕES DA DIRETORIA EXECUTIVA E  

CONSELHO PLENO  

 

Em 2011 a Diretoria Executiva realizou várias atividades entre elas 

quarenta e uma (41) reuniões, doze (12) reuniões do Conselho Pleno, uma (01) 

reunião da delegação do Encontro Descentralizado e Nacional do Conjunto 

CFESS/CRESS e duas (02) assembleias gerais da categoria.  

O CRESS participou de cinco (5) reuniões mensais do condomínio do 

prédio como integrante da Comissão de Fiscalização do Condomínio.  

Participação nas reuniões de condomínio, com objetivos diversos, mas 

principalmente para tratar de assuntos relacionados aos processos judiciais que o 

condomínio move contra um dos condôminos. 

Na comemoração do Dia do Assistente Social, realizamos o 5º Encontro 

Gaúcho de Assistentes Sociais, juntamente com a posse da atual Gestão, nos 

dias 13 e 14 de maio, no Auditório Dante Barone, com a parceria da Assembleia 

Legislativa do Estado na cedência do auditório. Tivemos o patrocínio da Caixa 

Econômica Federal para confecção de materiais personalizados. O evento teve a 

participação de mais de 500 pessoas de todas as regiões do Estado, bem como 

estudantes e docentes de instituições de ensino. Os temas abordados este ano 

foram “O Projeto Ético Político e a atuação do Serviço Social na Educação; Os 

18 anos do Código de Ética e O Projeto Ético Político e a atuação do Serviço 

Social na Seguridade Social”. 

No final do mês de julho, o CRESS participou do Encontro 

Descentralizado do Conjunto CFESS/CRESS da Região Sul na sede do 

CRESS/SC, com a participação de 09 delegados. Em setembro a Diretoria 

participou do 40º Encontro Nacional CFESS/CRESS em Brasília.  
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Em parceria com o SIMPA E SINDISPREV realizamos ações pela 

efetivação e reconhecimento da lei das 30 horas de trabalho para os assistentes 

sociais. 

No segundo semestre de 2011 foi assinado convênio com o Instituto 

Aleixo & Universidade Veiga de Almeida/RJ, com o objetivo de divulgação de 

curso de pós-graduação, tendo como contrapartida o oferecimento de duas (2) 

bolsas de estudo para assistentes sociais. 

A tesouraria deu continuidade na campanha de inadimplência por meio 

do envio de e-mails, informes no boletim eletrônico, correspondência via correio e 

contatos telefônicos aos assistentes sociais.  

No campo financeiro esta gestão enfrentou vários desafios sendo 

necessária a readequação orçamentária, para o cumprimento de ações 

prioritárias durante o ano para alcançar os objetivos propostos. Foi necessário 

manter a redução do funcionamento do CRESS em 6h/diárias, supressão do  

informativo impresso, redução de seminários, encontros, confecção de materiais 

informativos, bem como as ações de fiscalização contemplando apenas as 

denúncias que chegaram a este Conselho. 

Nas questões administrativas destacamos que foram emitidas 57 

resoluções, 57 portarias, 1.942 ofícios, 21 ofícios circulares, 213 notificações de 

carteiras vencidas, 214 termos de compromisso e confissão de dívida, expedidos 

229 certificados de regularidade e 2.787 boletos bancários enviados via endereço 

eletrônico. 

 Em 2011 houve a necessidade de redução de gastos também na relação 

com os funcionários destacando-se as negociações em torno do Acordo Coletivo 

de Trabalho, que pela situação financeira foi inviabilizado a reposição dos 

percentuais inflacionários.  

Mantivemos a estratégia de ampliar nossa inserção em espaços coletivos 

de atuação com outras categorias profissionais, participação em articulações e 
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encaminhamentos junto a outras entidades parceiras nas lutas em defesa da 

classe trabalhadora e das políticas sociais públicas. Mantivemos nossa 

regularidade de participação em fóruns, seminários e reuniões com outras 

entidades.  

Apesar da dificuldade financeira enfrentada por este Conselho foi 

possível conceder apoio financeiro para a realização de dois (2) projetos de 

capacitação/qualificação dos NUCRESS de Uruguaiana e Vale do Rio 

Pardo/AMCSERRA, com a participação de sessenta (60) profissionais. 

A Gestão CRESSer com Ética contemplando sua proposta de trabalho 

realizou mensalmente uma nova ação na sua sede, uma roda de conversa – 

Assistente Social conversando com Assistente Social – com a proposição de 

aproximar e criar um espaço de discussão, reflexão, problematização e 

proposições em torno de demandas emergentes trazidas pela categoria. Este se 

propõe a ser um espaço democrático, criativo e acolhedor para os assistentes 

sociais do Rio Grande do Sul. 

Em virtude das alterações a serem adotadas a partir de janeiro/2012 nos 

procedimentos contábeis e patrimoniais estabelecidos pela Secretaria do Tesouro 

Nacional – STN, funcionários do CRESS e a assessoria contábil participaram do 

Seminário de Capacitação Contábil e Orçamentária, realizado pelo CFESS, no 

mês de dezembro, em Brasília, que contou com palestras de técnicos da 

Implanta Informática. 
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9. CONSELHO FISCAL 

 

 O Conselho Fiscal - CF tem como função principal apreciar as contas do 

CRESS verificando a forma e o conteúdo dos documentos contábeis e 

financeiros.  

Sua ação está articulada à comissão administrativo-financeira e à 

tesouraria, visando contribuir para a aplicação coordenada dos recursos 

financeiros, sejam estes de caráter legal, regimental, técnico, administrativo ou 

político. Conta com a assessoria contábil contratada, que oferece o suporte 

técnico para essa atividade.  

O Conselho Fiscal realizou doze (12) reuniões ordinárias para análise dos 

balancetes mensais, reformulações orçamentárias, planejamento e propostas 

orçamentárias e prestação de contas do CRESS, submetendo ao Conselho Pleno 

para apreciação e aprovação;  

Acompanhou a execução orçamentária, examinando criteriosamente os 

documentos contábeis sugerindo providências para regularização, quando 

necessárias. 

Apresentou a prestação de contas do CRESS nas reuniões de Conselho 

Pleno e Assembleias Gerais.  
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10. PARTICIPAÇÃO DO CONSELHO EM EVENTOS 

EXTERNOS 

 

 Presença de Conselheiras em Colações de Grau: UNISINOS/São 

Leopoldo; IPA-Metodista/Porto Alegre; PUC/Porto Alegre, ULBRA/Canoas. 

 Fórum dos Trabalhadores do SUAS em Brasília;  

 Reuniões do Fórum dos Conselhos Regionais das Profissões 

Regulamentadas em Porto Alegre; 

 Fórum Permanente de Democratização da Saúde, em Porto Alegre; 

 Fórum de Entidades em Defesa do SUS, em Porto Alegre; 

 Fórum dos Trabalhadores Municipais da Assistência Social, em 

Porto Alegre; 

 Participação no 5º Seminário Nacional de Gestão Administrativo-

financeiro, realizado em Brasília; 

 Seminário das Comissões de Fiscalização, em Florianópolis; 

 I Seminário Nacional de Fiscalização Profissional, em Porto Alegre; 

 Reunião com Presidente da Câmara de Vereadores de POA;  

 Audiência no Palácio do Governo com o Chefe de Gabinete em 

POA; 

 Contribuição na disciplina de Ética do Curso de Serviço Social em 

várias Unidades de Formação Acadêmica; 

 Contribuição na disciplina de Serviço Social Contemporâneo do 

Curso de Serviço Social da UNISINOS, com a discussão sobre questão urbana e 
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socialização dos debates do Seminário Nacional Serviço Social e Questão 

Urbana no Capitalismo Contemporâneo, realizado em São Paulo. Esta 

contribuição contou também com a participação de assistentes sociais de base, 

integrantes do GT Questão Urbana;    

 Encontro Estadual sobre Residência Interdisciplinar em Serviço 

Social; 

 Participação no Lançamento do “Programa Brasil sem Miséria”, com 

a Ministra do MDS, Tereza Campelo, na Assembléia Legislativa, 01/07/2011; 

 Participação no Seminário de Políticas Públicas para Pessoas com 

Deficiência, na Assembléia Legislativa, em 06/07/2011;  

 Participação no lançamento da proposta parlamentar de Doação de 

órgãos, 11/08/2011; 

 Participação no Conselho das Cidades – 18/07/2011, 05/09/2011; 

 Palestra em Caxias dos Sul, sobre Projeto Ético-Político, atividade 

da Seccional de Caxias do Sul e UCS, Curso de Serviço Social, 01/06/2011; 

 Palestra no Nucress Região dos Vinhedos sobre a 

Instrumentalidade no Serviço Social, em Bento Gonçalves, 26/08/2011; 

 Participação na reunião do CEAS para apresentação da nova 

diretoria do CRESS, em 06/06/2011; 

 Participação e Palestra na Oficina da ABEPSS Sul I, em 22 e 

23/09/2011; 

 Reunião com a presidência e vice-presidência do SASERG – 

28/06/2011 e 12/07/2011; 

 Posse da Assistente Social Maria Palma Wolf, na direção do 

Instituto Psiquiátrico Forense – IPF. A primeira assistente social a assumir a 
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direção do Instituto, até então dirigido por médicos psiquiatras. Fundado em 

1925, é o único manicômio judiciário do Estado e o maior do Brasil. 

 Participação no Seminário sobre Execução Fiscal, no Auditório da 

Faculdade de Direito da UFRGS; 

 Visita de inspeção à FASE, 20/10/11; 

 Encontro das entidades que realizaram inspeção à FASE, com o 

objetivo de elaborar o relatório da visita anterior, em 01/12/11; 

 Participação no evento nacional IV FOCO NACIONAL: Qualificando 

os Conselhos Fortalecendo os Profissionais, em Bento Gonçalves/RS. 
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11. COORDENAÇÃO TÉCNICA 

 

A Coordenação Técnica desenvolveu suas atividades no assessoramento 

e participação junto a Diretoria Executiva nas deliberações do Conselho Pleno, 

Assembleias Gerais. Também participou das reuniões de funcionários, reuniões 

com NUCRESS, reuniões das Comissões e Grupos de Trabalhos e na 

elaboração do relatório anual do Conselho. 

Acompanhou e participou das relações com outras entidades parceiras 

em ações políticas do CRESS. Atendeu as demandas internas e externas 

direcionadas a Diretoria. 

Como membro da Comissão Eleitoral participou ativamente em todo o 

processo eleitoral; integrante da comissão organizadora do 5º Encontro Gaúcho 

de Assistentes Sociais; Capacitação para Representantes do CRESS nos 

Conselhos Municipais de Assistência Social e Acolhida de Formandos 2011/2, 

além de capacitações, seminários, encontros, oficinas, debates da categoria e 

outros eventos afins. 

Socializou as informações recebidas; prestou atendimento as diversas 

demandas da categoria, especialmente em relação à Lei 12317/2010 que 

estabelece a jornada de trabalho de 30 horas semanais, alimentando o 

Observatório disponível no site do CRESS, contribuindo na orientação aos 

profissionais no processo de sensibilização dos gestores para a efetivação deste 

direito da categoria. Também atendeu as demandas de profissionais de outras 

áreas; realizou agendamentos; elaborou ofícios e documentos expedidos pelo 

Conselho; revisão da matéria sobre o GT Serviço Social na Educação para o site 

do CRESS; revisão de material de orientação para comunicação com os 
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NUCRESS colocados no site; efetuou contatos telefônicos e contatos por e-mail 

com os profissionais e manteve a organização do acervo bibliográfico.   

Realizou a interlocução com os NUCRESS e Seccionais, além da 

participação nas seguintes atividades: 

 Representante do CRESS no Conselho Municipal de Assistência 

Social – CMAS, participando da mesa diretora no cargo de Presidente e, desde 

junho de 2011, no cargo de vice-presidente, no município de Capão da 

Canoa/RS; 

 Coordenação do GT Serviço Social na Educação; 

 Membro da Comissão Regional Eleitoral; 

 Membro da Comissão Permanente de Ética. 
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12. NÚCLEOS DE ASSISTENTES SOCIAIS – NUCRESS 

 

Uma das prioridades da Gestão CRESSer com Ética é o apoio, o 

fortalecimento e a visibilidade dos Núcleos de Assistentes Sociais – NUCRESS, 

que vê nesses espaços uma maior aproximação do CRESS com a categoria. 

Destaca-se que, atualmente existem vinte e três (23) Núcleos 

formalizados, que visam organizar e mobilizar a categoria nas mais diversas 

regiões do Estado e tem se consolidado como referência tanto para a categoria 

quanto para os gestores.  

Para os/as assistentes sociais o Núcleo representa uma possibilidade de 

enfrentar o isolamento que ocorre por razões geográficas ou por entraves 

institucionais, momento de reflexão conjunta sobre o fazer profissional, limites, 

potencialidades e viabiliza a participação nas ações políticas nos municípios e 

regiões. Em sua maioria, os NUCRESS contam com o apoio dos Gestores que 

compreendem a importância deste espaço para a qualificação profissional e 

possibilitam a utilização da infraestrutura das reuniões do colegiado de gestores 

da Assistência Social. 

Ressalta-se que, apesar das limitações orçamentárias, foi possível 

realizar uma reunião ampliada com os NUCRESS no mês de novembro, ocasião 

que foi apresentado em linhas gerais o papel e a importância do Conselho nas 

atividades dos profissionais do Serviço Social. Foram discutidas as principais 

ações desenvolvidas e as lutas políticas que vêm sendo travadas, como a 

implementação da jornada das 30 horas semanais, o Ensino à Distância e a 

orientação de estágios, entre outros temas.  
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Em 2011 foram financiados dois (2) projetos, dos cinco (5) projetos 

apresentados para capacitação de assistentes sociais, que foram elaborados 

pelos NUCRESS e com a participação de aproximadamente sessenta (60) 

profissionais. Diante dos cortes orçamentários deste ano apenas os projetos de 

Núcleos que ainda não haviam sido contemplados foram custeados.  
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13. AÇÕES DAS COMISSÕES 

 

13.1 – COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO E IMPRENSA 

 
Atividades relacionadas à Assessoria de Comunicação no ano de 2011: 

1. Atualização do site www.cressrs.org.br - 231 notícias publicadas e 612 

atualizações como agenda, destaque, vagas, documentos, etc.  

2. Atualização da página do Facebook, criado em julho/2011 – Conforme 

relatório da página, a média mensal é de 550 usuários ativos, 450 pessoas 

curtem o facebook e 20 publicações no mural.  

3. Atualização da página do Twitter criado em julho/2011 – 69 seguidores 

até o momento; 47 perfis seguidos; 102 twits e duas listas seguindo @cressrs.  

4. Gerenciamento do Boletim Eletrônico: De março a novembro (UolHost*): 

25 envios quinzenais, além dos extras. Média de seis notícias por envio e 8.719 

emails na lista de contatos. 

*A ferramenta UolHost foi contratada em março, porque a do site não 

atendia mais à demanda. 

5. Cobertura de eventos e ações do CRESS – Audiência no INSS sobre as 

30 horas; Paralisação no INSS nos meses de janeiro e março; Votação do IMESF 

na Câmara de Vereadores de POA; duas audiências com o Chefe da Casa Civil 

do Governo do Estado do RS; Debate eleitoral no CRESS; Eleições no CRESS; 

Visita do CFESS ao CRESS; 5º Encontro Gaúcho de Assistentes Sociais; Posse 

da nova gestão; primeiro encontro de Assistente Social Conversando com 

Assistente Social; duas Assembleias Gerais; Encontro de Comunicação; 

Encontro Descentralizado da Região Sul/2011, em Florianópolis;, CRESS tomou 

posse no Conselho Estadual das Cidades; Reunião sobre a Política de 

http://www.cressrs.org.br/
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Desenvolvimento Urbano, Ato Público pelas 30 horas na Esquina Democrática 

em Porto Alegre; |posse de assistente social na Direção do Instituto Psiquiátrico 

Forense – IPF;  Audiência com a Presidente da Câmara de Vereadores; Encontro 

dos NUCRESS e Conselho Pleno Ampliado. 

6. Produção de materiais de comunicação visual como: banner, folder, 

cartaz, logotipo, etc. – material para eleições: folders, fichas, banners no site; 

material para 5º Encontro Gaúcho como pastas, folder/crachá, certificado, risque-

rabisque, canetas, banners, testeira de mesa, faixa; Logotipo para “Assistente 

Social Conversando com Assistente Social”; banners para NUCRESS; Logotipos, 

banners eletrônicos e certificados para Seminário de Formação, Capacitação 

para Representantes do CRESS nos Conselhos Municipais de Assistência Social. 

7. Divulgação de ações na mídia, através de press-realese e/ou contato 

telefônico – Lei das 30 horas semanais; Campanha contra as Fundações de 

Saúde; Eleições no CRESS; jornada de 30 horas no INSS; Assistente social na 

novela das 8 – repercussão; 5º Encontro Gaúcho de Assistente Social; 

Campanha "STF, vote contra a ADIN 4.468" (30h); Campanha: Educação não é 

fast-food (contra EAD); Nota de Repúdio: Violência na PUCRS; Ministra Tereza 

Campello no Grande Debate ALRS; CRESS/RS toma posse no Conselho 

Estadual das Cidades; COFI faz orientação a "curso de assistente social" 24h; 

Ato Público pelas 30 horas na Esquina Democrática; Nota de repúdio: assistente 

social do INSS; Seminário "Observatórios, metodologias e políticas públicas", 

promoção da Unisinos com apoio do CRESS; Fórum Regional de Supervisão em 

Serviço Social, em Passo Fundo/RS; II Encontro Regional de Serviço Social, 

promovido pela UcPel e a Seccional de Pelotas do CRESS/RS; CRESS assina 

manifesto de isonomia na área da Saúde; CRESS no Caderno Vestibular da ZH 

entrevista com Miriam Dias; Plebiscito pelos 10% do PIB para a educação; Nota 

de repúdio: violência em São Leopoldo. 

8. Outras ações da Comunicação – Criação do grupo 

comunicacaocressrs@googlegroups.com; Pesquisa sobre anúncio em 
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publicações institucionais; Edição do “Expressão 4”; Orçamentos para materiais 

de comunicação visual e manutenção site; Produção de entrevista/matéria sobre 

Serviço Social na Educação; Relatório para I Comunicasul; Atualização de 

cadastro para Boletim Eletrônico trimestral; Sugestões de atividades que possam 

contribuir com a Comunicação do Conselho (oportunamente); Pesquisa 

permanente sobre “Serviço Social” e “CRESS” na mídia; Confecção de material 

de apoio para NUCRESS; Material de orientação para comunicação com os 

NUCRESS; Banner e material de visibilidade dos NUCRESS no site; Projeto de 

novo site e página para fórum de discussão, em andamento. 

Nossa situação manteve-se inalterada em relação a nossa assessoria de 

comunicação. Permanecemos com a contratação de uma jornalista para o 

desenvolvimento de ações de comunicação entre elas o boletim eletrônico 

quinzenal; a atualização de informações no site www.cressrs.org.br; a cobertura 

de eventos do CRESS/RS e de outros dos quais faça parte; a divulgação de 

notícias do CRESS na imprensa formal e alternativa, entre outras ações. 

Mantivemos a proposta desta gestão no sentido de realizar abordagem de temas 

de interesse da sociedade em geral e da categoria das/os assistentes sociais na 

qualidade de cidadãos e protagonistas de seu tempo.  

 

13.2 – COMISSÃO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Em função da transição de Gestão 2008-2011 e 2011-2014 a Comissão 

de Formação Profissional sofreu uma interrupção em sua agenda deste ano de 

2011, devido à necessidade das novas Conselheiras em se apropriarem do 

cotidiano de trabalho das diferentes comissões deste Conselho. 

A Comissão de Formação Profissional durante o ano de 2011 realizou 

sete (07) reuniões mensais ordinárias na sede do CRESS/RS. Cada reunião 

contou em média com 10 participantes, entre esses: Seccionais CRESS, UFA’s, 

docentes, supervisores de campo.   

http://www.cressrs.org.br/
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A Comissão de Formação acompanhou a realização do 1º Fórum de 

Supervisores de estágio de Serviço Social do RS, ocorrido na PUCRS, no mês de 

setembro. Em novembro, em Uruguaiana, uma Conselheira representante da 

Comissão participou de um seminário sobre estágio em Serviço Social, 

organizado e promovido pelo NUCRESS da região.  

Participação de Conselheiras no Seminário Nacional em Defesa da 

Educação com Qualidade: a graduação à distância em debate, promovido pelo 

CFESS em Brasília no mês de junho.  

A tônica das últimas reuniões desta Comissão foi a retomada da discussão 

e reflexão sobre o papel e atribuições desta, indicando a necessidade de uma 

discussão ampliada e aprofundada da educação superior no Brasil e no Rio 

Grande do Sul.  

Ficou então definido o calendário de reuniões para 2012, com início em 

março.  

 

13.3 – COMISSÃO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO PROFISSIONAL 

A Comissão de Orientação e Fiscalização Profissional – COFI apresentou 

as principais atividades desenvolvidas no ano de 2011, tendo como parâmetros 

as ações previstas no Plano Nacional de Fiscalização e no Plano de Ação da 

COFI.  

As ações sistemáticas da COFI foram operacionalizadas de forma a dar 

visibilidade à dimensão Político Pedagógica do Conselho, na sua atribuição de 

disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão do Assistente Social.  

Ações Nº 

Acompanhamento de Vagas (Concursos e processos seletivos) 93 

Consultas Documentadas 1.357 

Elaboração de Documentos 430 
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Municípios visitados 81 

Palestras (acadêmicos, assistentes sociais, ética em movimento e 

outros). 

13 

Reuniões sistemáticas da COFI, com profissionais, com 

empregadores e outros. 

74 

Visitas Institucionais 263 

 

As demandas da categoria resultaram em respostas, especialmente, 

sobre as competências e atividades do/da assistente social; a aplicabilidade do 

Código de Ética nos espaços de atuação; a adequação do espaço de trabalho na 

garantia do sigilo e do desenvolvimento de atividades profissionais; a 

precarização das condições de trabalho e de estágios sem condições éticas e 

técnicas de supervisão; visitas a campos de estágios de Serviço Social; a 

adequação da proporção de profissionais em relação à demanda por serviços; 

questões trabalhistas relacionadas a carga horária de 30 horas semanais; a 

utilização de instrumentais; a atuação profissional nas políticas sociais, em 

especial no Sistema Único de Assistência Social – SUAS. 

Destaca-se a participação das agentes fiscais no Fórum das COFIs e no 

Encontro Descentralizado da Região Sul realizado em Florianópolis, bem como a 

participação em reuniões do Conselho, além da participação em eventos 

externos promovidos por outros órgãos.  

 

13.4 – COMISSÃO PERMANENTE DE ÉTICA 

A Comissão Permanente de Ética, no decorrer do ano de 2011 realizou 

oito (8) reuniões de trabalho e cinco (5) entrevistas com denunciantes, 

assistentes sociais e usuários, para esclarecimento de fatos relevantes às 

denúncias, na sede deste Conselho. Foram protocoladas seis (6) 

Representações que se encontram em fase de parecer pela Comissão 

Permanente de Ética. 
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Dos processos éticos instaurados quatorze (14) estão em andamento, um 

(1) julgamento realizado com recurso ao CFESS e um (1) julgamento com 

penalidade de advertência reservada, oriundo do CRESS de Mato Grosso do Sul. 

Consideramos que em geral o objeto das representações tem estreita 

vinculação com a fragilidade técnica e ética do profissional.  

Nas Representações recebidas, verificamos denúncias de colegas contra 

colegas, mas quando as situações são analisadas e encaminhadas para 

processos éticos, o que aparece são disputas pelo poder, competitividade, 

questões pessoais e perfil de profissionais inadequados na relação com os 

colegas. Não há um entendimento do papel do Conselho nas questões da 

materialização do Código de Ética e de que este tem a finalidade de defesa da 

profissão e não dos assistentes sociais em si que muitas vezes cometem 

infrações no desempenho de suas atribuições. 

 

13.5 – COMISSÃO DE REGISTROS 

A Comissão de Registros composta por duas Conselheiras e um servidor 

administrativo, reuniram-se mensalmente para análise dos documentos de 

solicitações da categoria e apontaram as atividades realizadas no exercício de 

2011, conforme tabela a seguir:  

 

Ações Nº 

Inscrição Principal Definitiva 824 

Inscrição Principal Provisória 241 

Inscrição Secundária 01 

Inscrição Pessoa Jurídica 01 

Reinscrição 37 

Cancelamento de Inscrição de Pessoa Física 63 
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Cancelamento de Registro de Pessoa Física 04 

Cancelamento de Inscrição de Pessoa Jurídica 08 

Cancelamento de Transferência 05 

Alteração de Nome 31 

Cédula de Identidade Profissional 18 

Carteira de Identidade Profissional 06 

2ª Via Cédula de Identidade Profissional 48 

2ª Via da Carteira de Identidade Profissional 14 

Deferimento de Transferência 47 

Homologação de Transferência e Cancelamento  28 

Revigoramento de Inscrição 10 

Isenção de Anuidade 55 

Certidões para transferências 35 

 

 

13.6 – COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL 

A Comissão de Seguridade Social reuniu-se de forma continuada, com 

encontros mensais. Sua composição é formada por membros da Gestão e 

assistentes sociais de base.  

Nas ações de 2011, a Comissão participou do 5º Encontro Gaúcho de 

Assistentes Sociais; das reuniões e na organização de eventos e capacitações 

dos Grupos de Trabalhos; além de eventos externos do CRESS.   

Compõem a Comissão, cinco Grupos de Trabalho – GT da Assistência 

Social; GT da Previdência Social; GT da Questão Urbana; GT Saúde e GT 

Serviço Social na Educação, bem como na representação do CRESS nos 

Fóruns, Conselhos de Políticas Públicas e de Direitos.   

Em razão da contenção de despesas, a Comissão conseguiu realizar 

uma “Capacitação para Conselheiros representantes do CRESS nos Conselhos 
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Municipais de Assistência Social” no RS, visto que no ano de 2010 não foi 

possível reunir os representantes. A palestrante, assistente social Léa Maria 

Ferraro Biasi apresentou a nova legislação para inscrições de entidades no 

CMAS, mostrando o que há de novo nas últimas resoluções do CNAS e 

alterações de leis e será disponibilizada uma cópia em DVD para quem se 

interessar pela matéria. 

 

13.6.1 – GRUPO DE TRABALHO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

O GT da Assistência Social realizou reuniões ao longo do ano. A 

coordenação do GT representa o CRESS nos Conselhos abaixo citados. 

Conselho Municipal de Assistência Social de Porto Alegre, como suplente 

na gestão 2009/2011 e conselheira titular na gestão 2011/2013. Tem atuação na 

Comissão de Políticas Sociais, Comissão de Normas e Grupo de Trabalho 

vínculo SUAS; participou no grupo de trabalho para construção da 9ª Conferência 

Municipal de Assistência Social de Porto Alegre; teve participações nas pré-

conferências das CORAS/Comissões Regionais de Assistência Social nas 

regiões de POA, bem como representou o CRESS/RS na mesa de abertura da 

pré-conferência da região da Lomba do Pinheiro. Participação em debates sobre 

os trabalhadores da Assistência Social, representante da área e escolhida para 

ser articuladora do Rio Grande do Sul. Presidiu a Comissão Eleitoral no processo 

de organização de eleição da Gestão 2011-2013 do CMAS/POA. 

Conselho Estadual de Assistência Social do Rio Grande do Sul, titular 

representante do CRESS. Tem atuação na Comissão de Política Social; no 

Grupo de Trabalho específico sobre inscrição de entidades nos Conselhos 

Municipais do Estado. Participação na Comissão Temática no processo de 

construção da 9ª Conferência Estadual do Rio Grande do Sul. Participação nas 

pré-conferências nos municípios do Estado, palestrando sobre o tema da 

conferência e, participação na mesa da 9ª Conferência Estadual de Assistência 

social e realização da leitura do Regimento Interno. 
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Fórum dos trabalhadores da Assistência social – Representação do 

CRESS na Articulação dos Trabalhadores da Assistência Social:  

 Participação no primeiro encontro do processo de debate para 

definição dos Trabalhadores da Assistência Social;  

 Organização e participação no Encontro Estadual dos trabalhadores 

da assistência social em POA;  

 Participação nas reuniões dos articuladores da Região Sul em 

Florianópolis; 

 Participação no Encontro Nacional dos trabalhadores do SUAS; 

 Participação no primeiro encontro dos trabalhadores do SUAS em 

Cruz Alta; 

 Atuação no Fórum Estadual dos Trabalhadores do SUAS do Estado 

do Rio Grande do Sul; 

 Atuante no Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 

Social – POA- FMTAS; 

 Participação na primeira reunião do Fórum Municipal dos 

trabalhadores da Assistência Social de Alegrete; 

 Palestrante sobre o Sistema Único de Assistência Social – SUAS, 

no 3º Seminário de Aperfeiçoamento em Direitos Humanos, realizado no 

Ministério Público do Rio Grande do sul, atividade promovida pelo Centro de 

Estudos e Aperfeiçoamento Funcional – CEAF, direcionada aos Promotores do 

Estado do RS. 

 Representante do CRESS no Fórum Estadual Não Governamental 

da Assistência Social. 

 Participação na atividade sobre Classificação Internacional de 

Funcionalidades – CIF/Previdência Social.   
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13.6.2 – GRUPO DE TRABALHO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

O GT da Previdência Social reuniu-se periodicamente na sede do CRESS 

e a participação é aberta para a categoria.  

Destaca-se a importância desse espaço que oportuniza para os/as 

assistentes sociais diálogo, troca de experiências, conhecimentos sobre a área 

da previdência, além de tirar dúvidas e refletir sobre algumas questões que 

envolvem a práxis do/a profissional do Serviço Social. 

No ano de 2011, o GT priorizou alguns eventos:  

  Mobilização no INSS com a manifestação de representantes da 

FENASPS, do SINDISPREV/RS, da FASC, do SIMPA, da ENESSO e 

do CRESS/RS. 

  No mês de outubro foi realizado debate sobre o processo de 

avaliação do Benefício de Prestação Continuada – BPC à pessoa 

com deficiência, em uma parceria entre o CRESS/RS e o INSS, com 

palestra da assistente social, Ângela Fenner, servidora do INSS. 

Participaram do evento diversos profissionais da área. 

  Em dezembro, através do GT foi realizada a capacitação 

"Contextualizando a Previdência Social e seus Benefícios", com a 

colaboração da assistente social do INSS Ângela Maria Fenner. O 

evento teve a parceria do Serviço Social do INSS/Gerência 

Executiva-POA, no auditório do CRESS. Dezenas de assistentes 

sociais da capital, Região Metropolitana e Interior do Estado 

participaram.  

 

13.6.3 – GRUPO DE TRABALHO DA QUESTÃO URBANA 

O CRESS/RS, através da Comissão de Seguridade Social e das 

deliberações do 39º Encontro Nacional CFESS-CRESS, realizado em 
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Florianópolis (SC) em 2010, apontava a necessidade de fortalecer as lutas pelo 

direito à cidade, nas dimensões urbana e rural.  

Dando continuidade e fortalecimento as ações do CONSELHO, a Gestão 

CRESSer com Ética iniciou no mês de agosto debates sobre a Questão Urbana, 

o papel do/da assistente social e o direito à cidade em suas dimensões ética, 

política e social, e sua transversalidade nas políticas púbicas e na garantia dos 

direitos humanos, convidando a categoria a participar dessa construção.  

Os participantes do GT atuam nas áreas de Habitação, Urbanismo e Meio 

Ambiente em Porto Alegre e Grande Porto Alegre. Como ponto de partida os 

profissionais trouxeram as experiências de seus locais de trabalho e sua 

realidade e sua valiosa contribuição. 

As reuniões ocorrem na sede do CRESS, em uma quarta-feira de cada 

mês.  

Nas reuniões que antecederam o “Seminário Nacional Serviço Social e 

Questão Urbana no Capitalismo Contemporâneo” foram discutidas as 

dificuldades que o profissional encontra em atender as exigências de diferentes 

órgãos como o Ministério das Cidades e a Caixa, cada um com suas regras e 

normas diversas e complexas. Além disso, o assistente social depende do 

trabalho de profissionais de outras áreas para que o seu tenha andamento.  

Surgiram propostas de trazer integrante do Comitê Popular da Copa e 

trocas de informações com o Conselho Estadual das Cidades, do qual o 

CRESS/RS faz parte. 

              Conselheira e assistentes sociais assistentes sociais de base, que 

participam do GT Questão Urbana, fizeram-se presentes no Seminário acima 

mencionado. Conforme havia sido combinado anteriormente, após este grupo 

socializou as discussões realizadas neste evento, iniciando pela contribuição na 

disciplina de Serviço Social Contemporâneo do Curso de Serviço Social da 

UNISINOS, cujo foco foi a questão urbana;    
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Ainda no mês de novembro, no encontro mensal com a categoria para as 

discussões do "Assistente Social Conversando com Assistente Social" foi 

combinado na abordar a Questão Urbana. As assistentes sociais que estiveram 

presentes no seminário nacional, em São Paulo/SP foram convidadas a 

compartilhar esta experiência com os participantes do encontro no CRESS/RS, 

ocasião em que foi instituído o GT da Questão Urbana.  

A intersetorialidade na Questão Urbana é fundamental, já que os 

problemas não passam apenas pela política pública da habitação, mas também 

por outras políticas. O espaço urbano precisa ser pensado em conjunto com o 

rural, com o meio ambiente, pois estão interligados.  

 

  

  

13.6.4 – GRUPO DE TRABALHO SOCIOJURÍDICO  

Foram realizadas sete (7) reuniões no decorrer do ano na sede do 

CRESS/RS. A nova coordenação realizou quatro reuniões no segundo semestre 

de 2011, com a participação da SUSEPE, FASE, Defensoria Pública da União, 

Ministério Público e Poder Judiciário. 

Atividades da coordenação e representação do GT no ano de 2011: 

 Membro do GT representante do CRESS no Conselho de 

Comunidade de Porto Alegre; 

 Participação no Manifesto das 30 horas, na esquina Democrática, 

em Porto Alegre; 

 Participação no Seminário com assistentes sociais da SUSEPE, 

promovido pela Escola da SUSEPE. 

 

Encaminhamentos do GT para o próximo ano: 

 Sugestão de realizar parceria com as Promotorias de Justiça dos 

Direitos Humanos;  

 Discussão da direção do trabalho do Serviço Social na SUSEPE, em 
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conjunto com o Departamento de Tratamento Penal (DTP). Foi feito contato com a 

Magali (DTP), a qual propôs que uma discussão nas bases ocorra por meio do 

CRESS, nas seccionais de Pelotas e Caxias; 

 Exposto pelas conselheiras do CRESS que se faz necessário um 

amadurecimento da discussão dos profissionais da base (SUSEPE), pois 

qualquer regulação que se faça necessária depende de uma construção nacional; 

 Retomar a discussão acerca de quesitos, em razão de a psicologia 

ter definido quesitos, por meio do CRP, os quais têm sido solicitados também aos 

assistentes sociais. As avaliações têm sido feitas acerca de pessoas com as quais 

o assistente social não tem atendido sistematicamente; 

 Possibilidade de redimensionar o trabalho técnico, que hoje está 

focado na avaliação. 

 Elaborar roteiro para discussão nas regiões e grupo virtual: a) 

Número de profissionais por presídio, carga horária; b) Avaliação (como vem 

sendo feita, pontos positivos e negativos); c) Trabalho dentro do presídio 

(atividades, procedimentos técnicos, sistemática, observações); d) Proposições 

quanto ao trabalho do Serviço Social no presídio. 

O GT Sociojurídico é um espaço privilegiado de discussão e aprofundamento 

das questões pautadas e este Regional representa a Região Sul no GT 

Sociojurídico Nacional, através da Conselheira Silvia da Silva Tejadas.  
  

 

13.6.5 – GRUPO DE TRABALHO SERVIÇO SOCIAL NA EDUCAÇÃO 

O Grupo de Trabalho Serviço Social na Educação conta com nova 

coordenação e os demais membros permanecem. Em 2011 reuniu-se nas 

primeiras quintas-feiras de cada mês e em janeiro aderiram ao grupo, três novos 

assistentes sociais. Realizamos avaliação das ações efetivadas, planejamento 

das atividades para o corrente ano com vários encaminhamentos e agenda de 

reuniões para o próximo período.   
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Na data 13 de maio de 2011, no 5º Encontro Gaúcho de Assistentes 

Sociais o painel de abertura do evento teve como tema o Serviço Social na 

Educação com o painel “O Projeto Ético Político e a atuação do Serviço Social na 

Educação”, com apresentação de três palestrantes e a participação de 500 

profissionais e acadêmicos de Serviço Social. 

As ações desenvolvidas deram continuidade ao GT com vistas a provocar 

a realização de debates estaduais e municipais a partir do documento “Subsídios 

para o Debate sobre Serviço Social na Educação” produzido pelo GT Nacional; 

acompanhamento e monitoramento da tramitação dos PL’s em nível federal, 

estadual e municipal; confecção de banner e logotipo do GT; atualização de 

bibliografias e pesquisas sobre o tema; encaminhamento aos NUCRESS; metas 

para atualizar o mapeamento de assistentes sociais na área; contato com 

Deputado Assis Melo, de Caxias do Sul sobre a matéria e reforço no boletim 

eletrônico das reuniões do GT. 

Os membros do GT socializaram no grupo suas experiências de trabalho 

em escolas de ensino fundamental e médio. Enfrentamos o constante desafio de 

mapeamento dos profissionais do Serviço Social inseridos na Política de 

Educação do Rio Grande do Sul e a promoção de ações que mobilizem e 

informem a categoria sobre a importância deste espaço sócio ocupacional.  

Para esclarecer e informar a categoria sobre o tema a coordenação do GT 

indicou o assistente social André Michel dos Santos, membro do GT, especialista 

em Gestão Educacional e pesquisador da temática para responder algumas 

questões, que destacamos abaixo. 

 

1. Existe um panorama da inserção do/a assistente social nas escolas 

atualmente? 

AMS - Temos que sinalizar primeiro de qual educação estamos falando, ou 

seja, escola pública ou privada, universidade pública ou privada. Ao reiterar sobre 

a inserção do Serviço Social na educação pública, em nível de escolas, podemos 

encontrar inúmeros municípios brasileiros realizando concursos e efetivando o/a 
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assistente social como profissional da Política de Educação. Nestas realidades, 

por meio de leis municipais, cada escola pública conta com pelo menos um/uma 

assistente social em seu quadro funcional. Já diferentemente de outras 

realidades, onde o Serviço Social ganha espaço junto as Secretarias Municipais 

ou Estaduais de Educação, os/as assistentes sociais desenvolvem projetos de 

extensão, orientação e capacitação aos gestores escolares, dentre outras 

propostas de assessoramento e articulação da rede sócio-assistencial, a fim do 

atendimento às demandas escolares. Esta é a forma mais comum que 

encontramos o Serviço Social institucionalizado na escola pública no Rio Grande 

do Sul. 

Na Educação pública de forma geral, alguns municípios têm implantado 

equipes e /ou serviços de apoio aos alunos e famílias das escolas atendidas, 

onde faz parte destas a figura do/a assistente social. No que se refere à 

educação pública, não podemos deixar de citar as Universidades Públicas e os 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, os quais têm se 

configurado em um espaço promissor de intervenção do/a assistente social, que 

atua na operacionalização de programas de assistência educacional ao aluno. 

Na realidade a escola privada, em especial, o Rio Grande do Sul vem 

tendo destaque na absorção do/a assistente social pelas Entidades Beneficentes 

de Assistência Social, ou seja, entidades filantrópicas atuantes na área da 

educação. Estas, mais conhecidas como Redes de Educação, demandam o 

Serviço Social para realização de avaliação socioeconômica, tendo o objetivo de 

concessão de bolsas de estudos a alunos que atendam aos critérios previstos 

nos dispositivos legais (Lei. 12.101/2009 – CEAS e Lei 11.096/2005 – PROUNI). 

Ainda, podemos considerar a criação e execução do Plano de Atendimento ao 

Aluno Bolsista (CEAS). Sobre o Serviço Social na Educação privada ou 

filantrópica, considera-se que, em nível de escolas e mesmo universidades, o/a 

assistente social tem atribuições similares, conforme discorridas anteriormente. 
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2. Basicamente, qual é o papel do/a assistente social na escola? 

AMS - Nossa reflexão parte do pressuposto da emergente necessidade de 

um profissional na Política de Educação, que possa pensar e intervir com foco e 

referência na família. Em pleno século XXI observamos as diversas mudanças 

que a configuração do grupo familiar, não mais aquela pensada como a família 

ideal, a nuclear (pai, mãe e filhos), mas a nova realidade de arranjos familiares 

(mono parentais, extensas, de casais homossexuais, etc.), nas suas mais 

diversas composições em que estas possam se configurar na sociedade atual. 

Nesse sentido, o/a assistente social inserido na escola pode de fato 

contribuir para uma educação pensada em sua integralidade. Mais que atender o 

aluno no seu processo de ensino, principalmente aquele em situação de exclusão 

multidimensional, faz-se necessário de que a escola disponha dos meios para 

que este alcance êxito e sucesso escolar. E é na família que, na maioria das 

vezes, encontramos os problemas e as soluções para nossas demandas 

cotidianas no contexto escolar. Deste modo, o/a assistente social pode promover 

o encontro da família com a realidade escolar, fomentar espaços de participação 

desta na dinâmica institucional, a partir da perspectiva de gestão democrática na 

educação. 

Em suma, o Serviço Social na Educação pode realizar desde atendimentos 

sociais ao aluno e sua família, fomentar as potencialidades e discutir temáticas 

de interesse do coletivo, por meio de capacitação continuada aos profissionais de 

educação, promoção de grupos operativos, articulação com as demais políticas 

sociais, enfim, um profissional que intervém, avalia e encaminha as resoluções 

das expressões das questões sociais emergentes no modelo de escola 

contemporâneo. E ainda: é de extrema importância que o/a profissional do 

Serviço Social inserido na escola, saiba trabalhar com programas visando à 

prevenção, e não desperdiçar o seu tempo meramente com a efervescência dos 

problemas sociais. Na escola, o/a assistente social deve ser o/a profissional que 

precisa se preocupar em promover o encontro da educação com a realidade 

social do aluno, da família e da comunidade. 
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O grupo vem realizando reuniões extraordinárias para planejar o Seminário 

Estadual de Serviço Social na Educação para março/2012 com bastante 

entusiasmo e espera que tenha boa contribuição da categoria.  

 

13.6.6 – GRUPO TEMÁTICO DA SAÚDE 

O Grupo de Trabalho da Saúde realizou sete (7) reuniões mensais, todas 

na sede do CRESS, de forma a produzir centralidade nas ações do grupo.  

O GT promoveu o Seminário Inserção do Serviço Social nos Programas 

Multiprofissionais de Formação em Saúde (Residências, PET-SAÚDE e PRÓ-

SAUDE), promovido pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço 

Social - ABEPSS Regional Sul I e o GT Saúde do CRESS/RS, ocorrido na sede 

do CRESS. Participaram do evento assistentes sociais residentes e preceptores 

de todos os locais onde se desenvolve Residência em Serviço Social no Estado 

do RS.  

No material estão sistematizadas as apresentações das mesas de 

debate, as propostas e encaminhamentos da plenária, bem como os 

instrumentos e retornos iniciais do mapeamento da inserção do Serviço Social 

nestes Programas no Estado. O objetivo é que este relatório seja socializado 

junto às instituições formadoras e os serviços de saúde. 

Conforme encaminhamento do Seminário foi destacado que a 

continuidade do processo de mapeamento ocorrerá através de comissão 

constituída pela ABEPSS, membros do GT Saúde do CRESS/RS, participantes 

do Seminário e por meio de novos fóruns de discussão no ano de 2012.  

Profissionais da PUC/RS, UFRGS, UFSM, Prefeitura de Porto Alegre, 

Grupo Hospitalar Conceição, Hospital de Clínicas, Grupo RBS, entre outros, 

participaram do seminário. Uma das propostas do evento é de fomentar o debate 

sobre a inserção do Serviço Social nos programas multiprofissionais de formação 
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em saúde no Estado, identificando potencialidades e desafios para qualificação 

dos processos de ensino-aprendizagem. 

 Conforme a representante da ABEPSS, este tema é uma prioridade da 

atual gestão da entidade e também está em plena discussão no Conjunto 

CFESS/CRESS. Destes debates, de acordo com ela, foi identificada a 

necessidade de se fazer um mapeamento das Residências, PET/Saúde e 

PRÓ/Saúde, procurando preencher lacunas com dados mais gerais sobre a 

inserção do assistente social nestes espaços e com isso dar mais visibilidade, 

valorização e conteúdo para as lutas políticas da categoria. 

Também foi feito um breve histórico dos programas de Residências, 

revelando tensões na área, principalmente com as Residências médicas. 

Participação da coordenação do GT em eventos externos: 

 Participação em Reuniões do Fórum pela Democratização do SUS, 
mensais e extraordinárias, num total de 10 reuniões; 
 

 Participação no seminário Fórum pela Democratização do SUS, na 
sede do CRN com o tema: CIF; 
 

 Participação como representante na Audiência Pública com o objetivo 
para debater a atuação do IPE Saúde no Estado. 
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14.  ASSISTENTE SOCIAL CONVERSANDO COM ASSISTENTE SOCIAL 

 

O encontro "Assistente Social Conversando com Assistente Social", 

realizado em uma quarta-feira chuvosa e de temperaturas bastante baixas, não 

inibiu a participação de um significativo número de colegas de várias cidades, 

entre elas, Pelotas, distante 259 km de Porto Alegre. O ambiente caloroso foi 

proporcionado por relatos de assistentes sociais sobre seu cotidiano profissional, 

muitas vezes marcado por tensões e enfrentamentos com as instituições de 

atuação.  

A proposta da roda de conversa é oferecer um espaço de escuta, de 

acolhimento, de compartilhamento de angústias, de anseios, de diálogo, troca de 

experiências e aproximação dos assistentes sociais, por isso a dinâmica dos 

encontros não prevê uma pauta definida. A ideia é uma construção conjunta com 

o desenrolar das conversas é uma proposta diferente lançada pela diretoria do 

CRESS/RS. 

Algumas propostas foram elencadas para as os encontros que ocorreram 

nas últimas quartas-feiras de cada mês. O evento foi realizado uma vez por mês 

e visa proporcionar um espaço de interlocução com os profissionais do Serviço 

Social de acordo com a pauta definida pelos próprios participantes. Nas 

sugestões que foram aprovadas constou a realização de palestra sobre assédio 

moral, devido a recorrência do tema nas falas; organização de sessões 

comentadas de filmes sobre os temas citados; produção textual dos debates 

realizados no evento; o comprometimento de cada um em socializar a 

experiência destas rodas de conversa com os demais colegas. Entre desabafos e 

propostas de enfrentamento destas situações, o grupo deliberou para o próximo 

encontro o aprofundamento das discussões sobre assédio moral que vitimiza os 

assistentes sociais em seus espaços de trabalho.  
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A advogada Marí Rosa Agazzi, especialista em Direito do Trabalho e pós-

graduada em Direito do Trabalho com ênfase nas Relações de Trabalho, trouxe 

informações valiosas sobre assédio moral para os participantes do Assistente 

social conversando com assistente social. No encontro passado, a roda de 

conversa foi pontuada com relatos de conflitos e perseguições nos ambientes de 

trabalho, muitos configurados como assédio moral. A advogada esclareceu como 

diferenciar situações típicas de assédio moral de situações que não se 

configuram como tal.  

A especialista lembrou que administrações do serviço público vêm 

importando fortemente os modelos de gestão empresarial, que trabalham com 

planos de metas rígidas, exigência de produtividade, avaliações constantes de 

desempenho, etc. Além disso, conforme relataram várias assistentes sociais 

presentes, questões político-partidárias fomentadas pelas chefias acabam 

contribuindo para um ambiente de perseguições e conflitos de interesses.  

Apesar da palestra ter sido bastante informativa, detalhada e objetiva, o 

tema ainda gera dúvidas e polêmicas. 

Os encontros são um espaço livre, aberto, onde a conversa é estabelecida 

de acordo com as necessidades de quem estiver presente e o objetivo é que seja 

uma conversa franca e descontraída entre colegas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 43 

 

15. SECCIONAIS 

 

15.1 - SECCIONAL DE CAXIAS DO SUL 

 “Apostando na história e construindo o futuro no presente” - Gestão 

2011/2014 - da Seccional de Caxias do Sul apresenta as ações realizadas no 

período de sua gestão juntamente com as atividades da gestão anterior. 

Várias reflexões foram realizadas no decorrer deste ano sobre a 

importância do papel do Conselho à categoria profissional. Várias discussões a 

cerca do papel e da responsabilidade da profissão foram levantadas e discutidas. 

Vários momentos foram de angústia, mas de luta: pela prevalência de nossos 

direitos pelas 30 horas, pela fiscalização do exercício profissional, pela vitória do 

Projeto de Lei das Anuidades, pela qualidade de educação, em fim, por uma 

sociedade mais justa. 

 Nesse quadro de transformações de realidade social, entendemos que 

atualmente a sociedade necessita de uma categoria que acompanhe e contemple 

as mudanças societárias, antecipando-se às demandas instituídas, demonstrando 

as novas possibilidades de inserção do assistente social no mercado de trabalho 

e exigindo em contra partida, a recusa de qualquer tipo de leitura de realidade 

que redunde no engessamento da profissão. 

Desta forma, entendemos também que este é um grande desafio para 

todos os profissionais. Sendo assim, o protagonismo é o primeiro elemento 

constitutivo do processo de trabalho, visto que sem este não é possível decifrar 

as demandas emergentes no cotidiano de uma instituição ou sociedade, que 

resultam nas possibilidades de uma gestão e categoria profissional em 

desenvolver suas capacidades para construir propostas de trabalho criativas, 

capazes de preservar e efetivar direitos. 

Nessa perspectiva, temos consciência que o ano de 2011 foi um ano de 

muito aprendizado e que nos impulsiona para 2012 com maiores desafios e 

responsabilidades.  
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Agradecemos a parceria da antiga Gestão, aos colegas dos NUCRESS, 

aos colegas da Seccional de Pelotas e principalmente ao CRESS 10ª Região 

POA, pelo apoio e parceria constante.   

 “É melhor tentar e falhar que preocupar-se e ver a vida passar. É melhor tentar, 
ainda que em vão, que sentar-se fazendo nada até o final. Eu prefiro na chuva 
caminhar que em dias tristes me esconder. Prefiro ser feliz embora louco, que em 
conformidade viver.” 
                                                                                     Martin Luther King 
 
 
 

15.1.2. Representação em Conselhos, Comissões, Conferências e 

Seminários 

 

15.1.2.1 - Conselho Municipal 

Representantes da Categoria Órgão Cargo 

Andréa Dandolini Camello 
 
Marta Janete C. de Medeiros  

Conselho Municipal de 
Assistência Social - CMAS 

Titular-Presidente 
com assento CRESS 
Suplente 
com assento CRESS 

Viviane Tramontin 
 

Conselho Municipal do 
Idoso – CMI 

Presidente  
assento via ONG 

Heloisa Slomp Facchin 
 

Conselho Municipal de 
Entorpecentes - CME 

Suplente  
com assento CRESS 

Vera Lúcia Teles Paz Piccoli 
 

Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente - CONDICA 

Presidente 
assento via ONG 
empossada em 
09/12/10 

 
 
15.1.2.2 Comissões 

Representantes da Categoria Órgão Comissão 

Alessandra Bombassaro 
Marta Janete de Medeiros   

Conselho Municipal de 
Saúde 

Com. de Saúde 
Mental 

Alessandra Bombassaro 
Mari Ângela Pistorello 
Marta Janete de Medeiros 

 

Conselho Regional de 
Serviço Social – 10ª 
Região 

Com. Organizadora - 
Políticas Sociais 
Públicas e 
Participação Social: 
desafios a 
intersetorialidade 
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15.1.2.3 Comissão Eleitoral - Subcomissão para o Processo Eleitoral 
2010/2011.   

 Nome 

Titulares  

01 Eleni Raquel da Silva Tsuruzono  

02 Eva Roselaine Simiano da Rosa – (Coordenação) 

03 Vera Lucia Teles Paz   

Suplentes  

01  Daiane Cristina Lorandi Camargo 

02  Viviane Guedes Tramontin 

 
 
15.1.2.4 Mesa Eleitoral para o Processo Eleitoral 2011.   

 Nome 

Mesários - Cargos  

Presidente Tânia Beatriz Suzin  

Mesária (Titular) Viviana Menegon 

Mesária (Suplente) Vanisa da Silva Raber 

 
 
15.1.2.5 Representação em Conferências, Seminários, Cursos, Encontros e 
Oficinas  

 Representação na reunião ampliada dos profissionais que atuam na 

rede pública do município de Caxias do Sul; 

 Pré – Conferências Regionais com Idosos “Política Municipal do 

Idoso, um compromisso para a Proteção Social ao Idoso”; 

 Realização de Grupos Focias com idosos participantes das UBS, 

CRAS, ILIPIS. Período de 15/02/11 a 30/03/11; 

 IIIª Conferência Municipal do Idoso – Conferência Magna 

“Intersetorialidade como estratégia na garantia dos direitos da pessoa idosa”. 

15/04/11.  Duração: 6 horas; 

 Jornada Regional da Sociedade Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia Seção/RS e Fórum de Promoção do Cuidado com o Idoso.  Local: 

UCS – Auditório do Bloco H. Data: 30/04/11; 



 
 

 46 

 5º Encontro Gaúcho de Assistentes Sociais. Local: Auditório Dante 

Baroni - Assembléia Legislativa do RS – POA. Data: 13 e 14/05/10. Carga 

Horária: 12 h; 

 Políticas Sociais Públicas e Participação Social: desafios à 

intersetorialidade. Abertura e coordenação de mesa. Data: de 31 de maio a 04 de 

junho de 2011; 

 Encontro Descentralizado da Categoria CFESS/CRESS – Região 

Sul – Florianópolis/SC – 29/07 e 30/07/1011; 

 Representação na reunião ampliada dos profissionais que atuam na 

rede pública do município de Caxias do Sul; 

 IX Conferência Municipal de Assistência Social. Tema: Consolidar o 

SUAS e Valorizar seus Trabalhadores. 05/08/2011; 

 Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – 

26 e 27/09/2011; 

 Pré-Conferência da SMS - Secretaria Municipal de Saúde, 04 

/06/2011 – Trabalhadores; 

 XVII - Conferência Municipal de Saúde, como delegada - 30/06 e 

01/07; 

 Participação no 40º Encontro Nacional CFESS/CRESS. De 08 a 

11/09/2011. 

 
 
15.1.2.6 Relatório resumido de ações e participações da Seccional de 
Caxias do Sul  
Evento Nºs  de Ações, e 

Representações 

Reuniões de Diretoria da Seccional  15 

Reuniões do Pleno Porto Alegre 12 

Reunião com Supervisores de Estágio   03 

Oficina de Supervisão de Estágio - UCS 02 

Oficina de Ética Profissional e Projeto Ético Político do A.S.  na UCS 02 
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Reunião com Coordenação Curso Serviço Social UCS 01 

Eventos UCS e CRESS sobre interdisciplinaridade 01 

Reunião com Servidores Municipais  01 

Reunião com Sindicato dos Servidores SINDISERV 01 

Reunião com Servidores do Estado - Presídio 01 

Reunião com Rep. Câmara de Vereadores - Educação 03 

Assembléia Geral do Conselho Municipal de Assistência Social  02 

Capacitação de Conselheiros 01 

Participação em Representações diversas 10 

Boletim Eletrônico 05 

Nº de Ofícios Recebidos 2011 87 

Nº de Ofícios encaminhados 2011  114 

 
 
 
15.1.3 – Ações da Coordenação da SECCIONAL DE CAXIAS DO SUL 
 
15.1.3.1 – Assuntos tratados nas reuniões da Coordenação em 2011: 

 Serviço Social na Educação – Estudo da Lei de Implantação do Serviço 

Social nas Escolas – mês de janeiro, ata nº 367. 

 LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias do Município de Caxias do Sul – 

mês de janeiro, ata nº 367. 

 Elaboração de convite e divulgação do Debate de propostas para Eleição 

CFES/CRESS que se realizará em POA no dia 17/03/11 a partir das 17h30, com 

a presença das representantes do CFESS (Ester/PR e Katia Madeira/SC). 

 Participação da AS Marta Medeiros na reunião da Comissão de Formação 

em POA, no dia 19/03/11. Fevereiro. Ata 368/11. 

 Encaminhamento do Instrumental para mapeamento do campo sócio 

jurídico (MP, Poder Judiciário, sistema penitenciário, sistema de aplicação de 

medidas sócio educativas, defensoria pública e núcleos de práticas sociais 

jurídicas e segurança pública civil e militar. Fevereiro. Ata 368/11. 

 Socialização da Resolução do CFESS nº 593 de 14/01/11, que estabelece 

valor das anuidades para 2011, fixando o valor em R$ 103,10, que deverá ser 
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pago até 06/05/11, após esta data haverá incidência de multa de dois por cento  

e juro de um por cento ao mês. Fevereiro. Ata 368/11. 

 Material gráfico do CRESS será publicado no dia 1º/03/11, no Jornal Zero 

Hora e terá um custo de R$ 1.440,00. Fevereiro. Ata 368/11. 

 Reunião da comissão de saúde mental realizar-se-á no dia 25/02/11 às 

14h no CRP, para discussão do Projeto de implantação do CAPS 24h e do 

Residencial Terapêutico, onde a AS Elisabethe Berteli faz parte do comitê de 

análise técnica. Fevereiro. Ata 368/11.  

 Relato sobre Serviço Social na Educação em Caxias do Sul, 

socializado pela AS Eloisa Maria Corso. Março. Ata 369/11. 

 Estudo e orientações sobre a Resolução do CFESS nº 586 de 

30/08/2010 que dispõe sobre as normas que regulam o Código Eleitoral do 

Conjunto CFESS/CRESS. Março. Ata 369/11. 

 Orientações sobre eleições Conjunto CFESS/CRESS. Março. Ata 369/11 

 Calendário Eleitoral. Março. Ata 369/11. 

 Verificação da lista de Assistentes Sociais aptos a votar na eleição 

CFESS/CRESS 2011. Março. Ata 369/11. 

 Socialização da Programação do evento Interdisciplinar em comemoração 

aos 30 anos do Curso de Serviço Social na UCS. Março. Ata 369/11. 

 Socialização da Programação parcial do 5º Encontro Gaúcho de 

Assistentes Sociais e solenidade de posse da nova diretoria do CRESS e 

Seccionais de Caxias do Sul e de Pelotas. Março. Ata 369/11. 

 Eleição do CFESS/CRESS – Gestão 2011/2014 - Seccional de Caxias do 

Sul - Chapa única “APOSTANDO NA HISTÓRIA E CONSTRUINDO O FUTURO 

NO PRESENTE”. Componentes da mesa eleitoral: Tânia Beatriz Suzin 

(Presidente), Viviana Menegon (Mesária), Vanisa da Silva Raber (Suplente). 
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 Reunião CRESS/SECCIONAL, representantes dos Servidores Municipais 

e SINDISERV – Sindicato dos Servidores Municipais de Caxias do Sul. 

Implantação das 30 horas  para os Assistentes Sociais servidores do Município 

de Caxias do Sul, com base na Lei 12.317/10 de 27/08/10, que prevê jornada de 

30 horas para a categoria sem redução salarial.  

 Resgate de assuntos tratados na Assembléia Geral dos Servidores e 

encaminhamentos realizados. 

 Socialização das intervenções do CEFESS/CRESS até o momento. 

 Coleta das listas do abaixo assinado para entrega ao Prefeito. 

 Avaliação das Eleições CFESS/CRESS e previsão de data para posse da 

nova diretoria, prevista para 20/05/11, na sede da Seccional de Caxias do Sul. 

Ata 370/11. 

 Boletim para socialização dos encaminhamentos realizados pela categoria 

e SINDISERV, sobre a implantação das 30 hs aos AS servidores do Município de 

Caxias do Sul. Ata 370/11. 

 Socialização da Programação do evento Interdisciplinar em comemoração 

aos 30 anos do Curso de Serviço Social na UCS, que contará com Palestra e 

Oficina ministradas pela AS  Potiara. Ata 370/11. 

 Cotação para aumento da velocidade da internet (1 Mg R$ 89,00 e 5 Mg 

R$ 150,00). Ata 370/11. 

 Divulgação do 5º Encontro Gaúcho de Assistentes Sociais e solenidade de 

posse da nova diretoria do CRESS e Seccionais de Caxias do Sul e de Pelotas e 

saída de ônibus da Seccional para o evento em POA, confirmar participação na 

Seccional até 20/04/11, para cotação de transporte. Ata 370/11. 

 Reunião de Transição. Ata 371/11. 

 Retorno da reunião do Pleno com presença de Ivonete Boschetti e Maria 

Bernardete do CFESS. Ata 372/11. 
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 Preparação para o 5º Encontro Gaúcho de Assistentes Sociais. 

 Socialização do Programa da Semana de Serviço Social na UCS. Ata 

372/11. 

 Reunião de Transição para nova Diretoria do CRESS – Gestão 2011/2014. 

Mês de maio. Ata 373/11.  

 Discussão da Comissão de Saúde Mental sobre mudanças na Política de 

Saúde Mental de Caxias do Sul. Maio. Ata 374/11. 

 5º Encontro Gaúcho de Assistentes Sociais e Posse da Nova Diretoria 

CRESS e Seccionais de Caxias do Sul e de Pelotas - Gestão 211/2014. 

 Reunião para Organização e Resolução da Nova Diretoria da Seccional; 

junho. Ata 375/11. 

 Participação das Reuniões da Seccional e do Pleno; junho. Ata 375/11. 

 Recebimento da Ata do NUCRESS de Vacaria; julho. Ata 376/11. 

 Proposta para Encontro do NUCRESS na Seccional de Caxias do Sul; 

julho. Ata 376/11. 

 Discussão e proposta do Descentralizado; julho. Ata 376/11. 

 Participante de Reunião do Pleno e Descentralizado – Roberta; julho. Ata 

376/11. 

 Participação de uma representante nas formaturas; Ata 376/11. 

 Preparação para Reunião com Estagiárias do Serviço Social; julho. Ata 

376/11. 

 Orientação aos recém formandos sobre a dinâmica e funcionamento da 

Seccional; julho. Ata 376/11. 

 Reunião para discussões gerais. Ata 377/11. 

 Reunião do Pleno, Assembléia Geral e Convocação para NUCRESS; 

outubro. Ata 378/11. 
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 Planejamento 2012; outubro. Ata 378/11. 

 Comissão de Formação; outubro. Ata 378/11. 

 CNAS; outubro. Ata 378/11. 

 Cobranças. Outubro. Ata 378/11. 

 Discussão sobre retorno da Reunião do Pleno e Assembléia Geral de 

Porto Alegre. Outubro. Ata 379/11. 

 Previsão para Construção do Calendário de Reuniões 2012; novembro. 

Ata 380/11. 

 Planejamento para discussão de Encerramento do ano. Novembro. Ata 

380/11. 

 Discussão geral sobre saída do funcionário Fernando; Novembro. Ata 

381/11. 

 Ofício para divulgação das anuidades; Novembro. Ata 381/11. 

 Reunião com NUCRESS e Diretoria. Novembro. Ata 381/11. 

Durante o ano de 2011 a Seccional de Caxias do Sul, através da 

coordenação participou das doze (12) reuniões mensais do Conselho Pleno, da 

reunião de Pleno Ampliado, de uma (1) reunião de planejamento para 2012, de 

duas (2) Assembleias Gerais da categoria, de uma (1) reunião com os 

NUCRESS, na sede do CRESS em Porto Alegre.  

 

15.2 – SECCIONAL DE PELOTAS 

 

15.2.1 Ações realizadas:  

Na área administrativa foram realizadas as atividades como 2ª via de 

documentos (2), cancelamento (8), inscrição definitiva (4), novos registros (70), 

revigoramentos (2) e transferências (1). Elaboradas e expedidas sessenta e seis 



 
 

 52 

(66) correspondências entre ofícios e informações, além de encaminhamentos ao 

CRESS.  

No ano em curso foram realizadas dez (10) reuniões da diretoria, quatro 

(5) reuniões com Conselheiras, duas (2) reuniões solicitadas pela categoria, a 

participação em dez (10) reuniões do Conselho Pleno do CRESS 10ª Região e 

em duas (2) Assembléias Gerais da categoria.  

 

15.2.2 Destacam-se as ações citadas abaixo: 

 Apoio ao Curso de Disseminadores em Previdência Social – junho; 

 Apoio ao II Encontro Regional de Serviço Social – outubro; 

 Criação do GT Assistência; 

 Criação do GT Saúde; 

 Parceria com a UCPel na Concentração com mateada e 

apresentações artísticas na Av. Bento Gonçalves para divulgação da profissão – 

maio; 

 Participação na Reunião de Planejamento na Sede do CRESS; 

 Participação na Semana Acadêmica do curso de Serviço Social da 

Faculdade Anhanguera - maio; 

 Participação no Workshop “O direito à saúde e a proteção social em 

faixas e fronteiras: um debate acadêmico no sul da América do Sul” – agosto; 

 Presença na 10ª Conferência Municipal de Saúde de Pelotas – 

junho; 

 Presença na 9ª Conferência Municipal de Assistência Social – julho; 

 Presença no 5º Encontro Gaúcho de Assistentes Sociais em Porto 

Alegre – maio; 
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 Presença no Encontro descentralizado em Florianópolis e Encontro 

Nacional em Brasília; 

 Presença no III Seminário de Política Social no MERCOSUL, 

promovido pelo Mestrado em Política Social da UCPel – abril; 

 Visita da ex-presidente do CRESS 10ª Região, Fátima Saikoski que 

palestrou sobre o CRESS na Oficina Coletiva do Curso de Serviço Social da 

UCPel – maio; 

 Visitas com a Agente Fiscal do CRESS nos seguintes Campos: 

Educação: Colégio Municipal Pelotense, UNOPAR 

Habitação: Secretaria Municipal de habitação de Pelotas 

Assistência: CRAS Fragata, OGN Lar São Francisco de Assis 

Saúde: Beneficência Portuguesa 

Sócio Jurídica: Presídio Regional de Pelotas 

CREAS de Capão do Leão 

Reunião com assistentes sociais na sede do CRAS Capão do Leão 

 

15.2.3 Representações 

 Conselho Municipal de Assistência Social de Pelotas; 

 Conselho Municipal de Entorpecentes de Pelotas; 

 Conselho Municipal de Saúde de Pelotas; 

 Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Pelotas; 

 Conselho Regional de Saúde de Pelotas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O Relatório de Atividades do exercício 2011 do CRESS 10ª Região 

demonstra todas as ações realizadas pela Diretoria, funcionários, assessores, 

comissões, grupos de trabalhos, seccionais e nucress.  Também mostra os 

encaminhamentos efetivados pelo CRESS e Seccionais amparados pelas 

decisões do Conjunto CFESS/CRESS.  

 

Pelo conteúdo deste relatório, comprova-se um aumento considerável de 

demandas da categoria, solicitando efetiva intervenção deste Conselho Regional. 

Avaliamos que no ano de 2011 houve uma preocupação da nova Gestão em 

aproximar-se dos NUCRESS e demais representações, possibilitando assim a 

construção de uma relação de sintonia com a proposta da atual diretoria. 

 

 Elaboramos o Plano de Metas e estamos cumprindo com os 

compromissos, inclusive o de manter procedimentos que viabilizem o processo 

de gestão, tanto administrativa, quanto financeira e politicamente. 

 

Neste sentido, constatou-se a necessidade de equipar o Conselho com 

recursos humanos e financeiros em quantidade e qualidade suficiente para 

responder às demandas e superar eventuais dificuldades que possam surgir. 

 

 

Míriam Thais Guterres Dias 
            AS nº 2049 – CRESS 10ª Região 

Conselheira Presidente 
 


